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Perguntando 
seu officio era 
se 
ninguém seria mais rico do que elle.

*
—Vês aquelle homem? Tem contri

buído para enxugar muitas lagrimas.
—Que boa alma ! O que faz elle ? 
—Vende lenços.

Impossível! amar-te?... vão desejo ! 
Ter amor a quem nunca encontraria 
A balada amorosa em que eu doudejo!

0 cor- '

Como havia previsto por oçcasiio do 
seu primeiro encontro com Martha,. e 
como Bajaly lhe prophetisara, Pedro ti
nha voltado a casa do senhor de No
rens.

As suas vistas, a principio raras—pre
textadas pelo compromisso tomado do 
trazer á joven noticias do seu protegi
do, do infeliz Gicletix, á cabeceira do 
qual se tinham conhecido—tornaram-se 
cada vez mais frequentes.

O senhor de Norens affeiçoara-se- 
Ihc ; encontrava n elle um ouvinte com
placente das eternas historias do seu 
passado. Por seu lado, a mamã Lili con
cebera uma real.estima pelo sou cará
cter.

Deu-se uma circumstancia que os ap- 
proximou inais ainda.

«Candida tiôr, te disse, amo-te muito 1
i oAffecto igual não ha por certo assim...» 

Recordas-te?... eu olhava-te n’um extasi, 
Os teus olhos lançavas sobre mim.
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E a pensar, assim passo noite e dia, 
Saudosa pela imagem que não vejo, 
Pelo ideal que em mim sonha a phantasia!

luz ; e um outro ainda, 
mais perturbador.. .

Evocou a sensação de alegria intima 
que o havia penetrado. —H eomprohen- 
deu que nunca mais esqueceria aquelle 
perfume, agora que o tinha respirado.

Que amenisa os fraguedos d^fflicçào, 
Que em meu peito dor's tétricas minora, 
E que em troca só meu amor implora, 
Só me pede uma hora d affeição!

Eu descubro na mente uma visão, 
Que gentil me sorri a toda a hora, 
Que meus dias de infancia revigóra 
Que em segredo me falia ao coração ;

Eflectuou-se no sabbado, 25, co
meçando a cerimonia ás 7 horas, 
o enterro de Leão XIII, que foi 
conduzido á sua provisória sepultu
ra na basílica de S. Pedro, porque 
a definitiva será na abside da ba
sílica de S. João de Lutrão, em 
frente do sarcophag) de lnn>- 
Cfincio III, devendo a trasladação 
effectuar-se dentro de ires annos.

A cerimonia, revestida de exc.e- 
pcional imponência, não pódc fa
cilmente descrever-se. Realisou-sc 
á porta fechada, mas a concorrên
cia era grande, vendo-se plesen- 
tes a família Pecci, o corpo diplo
mático, o palriciado romano e mui
tas pessoas de distineção, alem do 
Collegio dos Cardeaes com os seus 
secretários, e penitenciários de S. 
Pedro, cavalleiros de Malta, guarda 
nobre, guarda suissã, ctc. Os con
vidados eram cerca de dois mil. 
As senhoras e os cavalheiros que 
não podiam incorporar se no prés
tito estavam em tribunas, armadas 
expressa mente na capella do coro 
dos Conegos. As senhoras vestiam 
rigoroso luto, c com as cabeças co
bertas de mantilhas, e os homens 
de casaca ou farda, tendo estes úl
timos laços de. crepe.

O Cardeal Rampolla, na quali
dade de Arcipreste da basilicd do 
S. Pedro, dirigiu-se á capella do 
Santíssimo Sacramento, precedido 
do todo o pessoal ©eclesiástico da 
mesma basílica, e alli se organison 
o cortejo em direcçào á capella do 
côro dos Conegos, tomando parto 
n’elle os guardas nobres e stiissos, 
os Cardeaes a dois e dois, o mordo- 
mo-tnór do Papa, os camareiros

Não imos faliar dos de Victor 
Hugo, creiam. Cá, no reino luso, 
támbem ha miseráveis no jorna
lismo.

Isto vem a proposito d’uns ar
tigos publicados por um jornal 
retintamente jacobino, de Lisboa, 
com a epigraphe «Os crimes dos 
Papas».

Odio aos Papas e fome de pa
pas, eis os motivos da escolha 
d’um tal assumpto, devéras sen
sacional na hora presente, c por 
tanto rendoso. Mas o decoro jor
nalístico esse é que naufraga no 
charco pestilento do mercantilis
mo.

Na verdade, o expcdientc’é du
plamente torpe, não só por que 
o jornal visado, á falta dc factos 
comprovados pela historia, copia 
— linha por linha — a obra do 
mentiroso Lachàtre, mas, princi
palmente, por ser inopportuno.

Agora que se notam com mui
ta satisfação as homenagens que 
a imprensa honesta prodigalisa á 
memória do Papa Leão XIII, do 
Pontífice que foi a admiração do 
mundo, vem o jornal que entre 
nós personifica o jacobinismo pe
lintra exibir artigos de propagan
da odienta contra o papado !

Inquestionavelmente a socieda
de porlugueza inferina d’um mal 
que se nos afigura incurável : é 
o da brandura dos costumes.

Na verdade a liberdade da ex-
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—Quando ?
—Quando me casar, e então... has- 

do ser meu padrinho.
Calou-se, um pouco pallido, diante do 

amigo que parecia notar a sua pertur
bação.

—E quem sabe?..e Talvez que tu 
sejas um homem dejuizo... affirmou 
Bajaly.

E, ao pronunciar estas palavras, teve 
uin gesto triste.

— Tu és um trabalhador, continuou 
elle.—Um lar, é o que te convém: uma 
boa mulher, com filhos... Vou-to dizer 
uma coisa: nós, os espiritos fortes, so
mos uns imbecis... Ha mulheres hon

radas, ha... O mundo está cheio d'el- 
las. O que é preciso, é ir procural-as 
aonde ellas existem. Se encontrares uma, 
não a deixes fugir.

Pedro olhava para o seu amigo, ad
mirado com o espectaculo que elle lhe 
offerecia.

Bajaly havia-se-lhe revelado sob duas 
feições, já —aquellas que elle se apro
priava, com que so mascarava ; tinha 
sido philosopho feroz e depois sceptico 
chocarreiro. E, agora, eis que elle se 

j entregava, sem dar por isso; eis que 
, apresentava a Pedro uma terceira feição, 

a verdadeira, aquella que não mostrava 
nunca, a d’um bom rapaz, sem reser
va, amando a vida, acreditando em tudo 
aquillo de que ordinariamente zombava, 
ou em tudo aquillo que negava.

E continuava, effectivamente :
—E idiota o que eu te dizia ha pou

co. Nem que tivesse Sergus dentro em 
mim. Sim, agarra-te a essa mulher, meu 
velho : o lar é a unica coisa boa que 
ha na vida... U que tem, é que exige 
homens temperados de maneira diffe- 
rente da minha.

—Ainda não chegamos a isso, disse 
Pedro.

— Boas noites, fez Bajaly.

E girando sobre os calcanhares, foi- 
se embora, com um passo lento do no- 
ctambulo, atravez das ruas adormecidas 
de Paris.

Pedro entrou em casa, alegre e in
quieto, ao mesmo tempo, pelo discurso 
do seu velho companheiro. Só, sentiu- 
se tomado pelo frio que fazia no quarto; 
dir-se-hia que toda a bruma de fóra in
vadira o aposento.

A creada tinha deitado lenha no fo
gão, mas elle não teve coragem de o 
accender.

Foi para a janella, incommodado com 
a ordem perfeita dos moveis, com a sy- 
metria com que tudo estava disposto, 
em sua casa.

Olhou para a rua. Começava a cahir 
uma chuva tina que batia nas vidraças.

Penetrado d'um frio húmido, sentiu a 
monotonia da sua existência passada, 
deserta, glacial e vasta, como aquella 
rua em que abundantes levadas d’agua 
lavavam os passeios. Pareceu-lhe entre
ver, banhado n'uma claridade indecisa, 
um canto luminoso e quente. Adivinhou, 
na sombra, semblantes conhecidos. — O 
da mamã Lili, com a sua singular ex
pressão de doçura maternal; o do velho |

pressão do pensamento não póde 
ter semelhante latitude; mentir 
ao povo ignaro foi sempre um 
crime, e a calumnia não é o me
nor entre todos, mesmo nos ca
sos em que se deturpa a histo
ria .

E note-se que não appellamos 
para a auctoridade; averigoar sem 
dó o baixo mercantilismo é ta
refa que incumbe em primeiro 
logar á imprensa digna e honesta.

Sim, a imprensa é hoje uma 
instituição nobre, e por isso deve 
manter-se á altura da sua gran
diosa missão. E para corrigir os 
desmandos d’uns miseráveis ga
nhadores, que tudo exploram, não 
sãó necessários longos e constan
tes artigos ; para correr do tem
plo a golpes de tagante os míse
ros vendilhões, nem é necessária 
a ironia contundente, nem a de
nuncia á inquisição: basta lan
çar-lhes em rosto a ignorância 
dc envolta com a mentira soez.

Tolerar a erudição quixotesca 
foi sempre um signa! de bene
volência; mas para os tartufos 
da imprensa achamos pouco 
despreso : é necessário um 
rectivo mais energico.

Linda, não respondeste... As puras faces 
Incendiou-te divinal pudor !
Não moveste teus lábios, mas embora, 
A voz do teu olhar me disse: — Amôr !.,.

a um albardeiro se o 
rendoso, respondeu que, 

todos os asnos trouxessem albarda,
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lien de S. Pedro menos de cem mil 
pessoas.
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Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço 
Batatas
Azeite almude 
Ovos, 8 por

Tiveram logar ha dias, na es
cola mixta de Godinhaços, os exa
mes de instrucção primaria ele
mentar, ficando approvados os me
ninos José Custodio de Carvalho, 
Angelina Soares Nogueira e Manoel 
d Abreu Araújo Malheiro.

No dia 26 o distincto cavalleiro 
appareceu na praça do Campo Pe

na festa artística do nola-

Acompanhados de uma força de 
90 praças de infanteria 18. sob o 
commando de um capitão, vão a ca
minho da Penitenciaria de Lisboa, 
entre outros, os condemnados que 
cm seguida mencionamos, perten
centes a este concelho, que se en
contravam nas Cadeias da Relação 
do Porto:

Roubo — AI bano Augusto Maga
lhães, 5 annos de prisão cellular ou 
7 1 [2 de degredo ; Francisco Gon
çalves Pimentcl. 6 annos de prisão 
cellular ou 8 1|2 de degredo, e Ben
to Fernandos, 5 annnos de prisão 
cellular ou 7 1|2 de degredo.

Furto—Eduardo José Vieira, 3 
annos de prisão cellular ou 4 l|2 de 
degredo.

Almanach das Aldeias

Recebemos a visita d’eslè velho e indis
pensável companheiro de lodo o agricnllor. 
Velho, sim0 porque seis annos em publi
cações d'esle genero são já alguma coisa 
e provam amavel acolhimento e recepção 
da parte do publico. Esse acolhimento es 
de facto, bem justo para o «Almanach das 
Aldeias»-, como o é para o jornal d'onde 
elle provém — a estiinadissima "Gazeta 
das Aldeias» proficienlemenle dirigida, co
mo o almanach, pelo nosso distincto con
frade Julio Gama.

Foi verdadeira mente extraordi
nário o numero de pessoas que atra
vessaram as ruas que conduziam á 
basílica de S. Pedro.

Póde-se dizer que estavam com
pletamente negras de gente, que 
se movia com -,: -

Foi transferido de Villa Viçosa 
para a Povoa de Lanhoso, o nosso 
estimado amigo sr. dr. Frederico 
da Fonseca, delegado do procura
dor régio, que durante algum tem
po aqui exerceu cotn muita distin- 
cção as funeções de sub-delegado.

Parabéns.

No concelho da Povoa de Várzim, em 
30. de junho ultimo, no balanço dado pa 
recebedoria d’aquelle concelho, verificou se 
que as contribuições de repartição e lan
çamento relaxadas e ém divida ifaqíielle 
concelho era na importância total de réis 
131&693.

Sem receio de sermos dcsmèntidos po
demos asseverar que poucos são os conce
lhos e mórmenle de 2.* classe aonde as 
contribuições em divida sejam tão peque
nas.

Não falíamos no funccionario! que dirige 
aquelle concelho por que elle segundo nos 
informam não gosta que lhe dirijam elo
gios diz elle e é certo, que cumpre com 
o seu dever sem levantar altntas nem ve
xames e que portanto entende que não me- 

I rece incommodos.

«IO.0 sahiu para o Morgado de Covas 
e José Luiz Bento, alterando-se o pro- 
gramma.

N'este touro o estimado cavalleiro do 
norte, mostrou-se um artista consumado 
peia maneira como ia para o touro, dei
xando-lhe tres ferros compridos bons e 
dois curtos magníficos, sendo justamen
te applaudido ; José Luiz Bento, dois 
ferros sem luzimento, e foi bastante in- 
correcto o seu proceder teimando conti
nuar a taurear, depois do director da 
corrida o ter mandado retirar por tres 
vezes.»

Realisou-se como annunciamos 
no domingo passado, com todo o 
explendor, a festividade á milagro
sa imagem de Sanl’Anna, na 
sinha freguezia de Barbudo.

De manhã constou do missa can
tada a grande instrumental e ser
mão ao Evangelho.

De tarde, pelas 5 horas, depois 
de subir ao pnlpito um orador sa
grado, sahiu uma brilhante procis
são que era composta por diversas 
irmandades e confrarias, quatro 
vistosos andores, côro de virgens 
e muitos e lindos anjinhos, rica- 
mente vestidos em que se salien
tavam tres gentis meninas, filhas 
do nosso intimo amigo, sr. Cas
tro Torres.

A traz do Santo Lenho fechava 
o préstito uma força de infanteria 
8 e uma banda de musica.

No arraial que esteve anima
díssimo de povo das freguezias cir- 
cumvisinhas. tocaram alternada
mente duas bandas dc musica.

No sabbado também alli houve 
arraia], vistosa illuminação e gran
de quantidade de fogo do ar to
cando as phylarmonicas de Conciei- 
ro e Lage, terminando pela hora 
e meia da madrugada, não sen
do alterada a ordem.

*
Hoje lambem a li se festeja

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição dpste 
bfilhantelc romance de Antonio de Campos, 
que tão grande e justo acolhimento teie no 
mundo litlerario portuguez.

Recebemos e agradecemos o 1.’ fascí
culo.

davelmente os exigentes lisboetas, 
sendo festejadissimo por todos os

executaram a antiphona In paradi- | São esperados nas thermas do Eirogo, 
sum, sob a regencia do maestro Lou- I concelho de Barcellos, os srs. Viscondes 
renço Perosi. Na capella do côm j da Torre e uma filha do sr. general Pi- 
dos Conegos foi lançada uma ah- ■ mentel Pinto, illustre ministro da guerra.

*
Na próxima terça-feira passa o an- 

’ i ex.“a sr? D. Ma
ria Augusta Simões, cunhada-do nosso 

, sr. José Maria Mon
teiro Ferraz, intelligente escrivão de fa-

- diffieuldade. No dia ■
24 de manhã não visitaram a basi- . queno.

I bilissiino bandarilheiro Jorge Ca- 
i dete, e apr«senton-se (Furna fôrma 
' correctissima, impressionando agra-

secretos participantes, os cerimo
niarias pontificaes, etc.

Os cantores da capella Sixtina 
executaram a antiphona In paradi-

Estivemos hontem n’esta villa com o 
nosso querido amigo, sr. João Antonio 
Lopes de Castro Torres, opulento capi
talista da visinba freguezia de Barbudo.

«Arenas de 26 que traz o 
retrato <>o Morgado dc Covas, com 
venia transcrevemos o que a res
peito do nosso amigo diz:

«O 5.° que sahiu para o cavalleiro 
Morgado de Covas, que pela primeira 
vez se apresentava ao publico lisbonen- 
se sahiu manso, e por isso este estima
do artista pouco poude fazer d'elle; no 

dos suissos antes de encerrar a ur- | entanto devido á maneira artística como 
na osculou os | 
de. O corpo-diplomatico assistiu

Com grande regosijo lêmos em 
vários jornaes da capital que o 
Morgado de Covas, estimado e ar
rojado cavalleiro tauromachico, do 
Ponte do Lima, nosso dilecto ami
go e que muitos outros conta en
tre nós, acaba de affirmar-se um 
glorioso artista perante o exigen
te publico lisbonense que pela pri
meira vez viu o seu trabalho ma
gnifico, na elegante praça d’Algés, 
no dia 19 de julho — beneficio do 

j estimado e valente bandarilheiro 
Rafael Peixinho.

O Morgado de Covas dispõe ef- 
feclivamenle dc grandes qualida
des de toureio, que por força, lhe 
hão-de conseguir um logar proe
minente na arte de tourear a ca- 
vallo ; e a sua ascenção ao logar 
a que lhe dão direito as suas gran
des qualidades de eximio cavallei
ro tauromachico, enche-nos da 
mais viva satisfação, porque ha 
muitos annos seguimos dc perlo 
os progressos da sua luminosa car
reira artística, e sempre fomos fa
náticos pelo seu engrandecimento, 
que sempre previmos, a despeito 
dc todas as invejas e malqueren
ças.

Da

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os géneros re
gularam pelos preçps seguintes :

elle o citou, recebeu tres ferros bons, 
sendo alvo de applausos pela boa von
tade que mostrou em querer tourear, 
pois está muito bem montado c dispõe 
dc qualidades magnificas para ser um 
bom cavalleiro; serenidade e muita 
vista.»

16’,8«2 490 
480 
480 
600 

15000 
900 
640
700 
320 

45200 
80

collegas da capital, sem discrepân
cia.

D'aqui d’este canto obscuro abra
çamos o nosso amigo e desejamos- 
lhe as venturas de que é mere
cedor.

E continue sr. Morgado que 
seu triumpho é certo.

Os amores de Margarida de 
Borgonha p

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos desté notável romance hislorico lie 
Henrique Demesse, que coristítuirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, -hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriptores francezés, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar- 
arida de Horgonha, porque; n'clle appa- 
ecem documentos inéditos de palpitante 
ç/nleresse. -------------------„--------„

A obra de Demesse divide-se cm 7 par- 
ics : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
tm bispo», «O poço que falia», «A eons- 
oiração», «O segredo da abbadessa», «O 

nho de um frade» e «O assassínio de 
a má rainhe». •

imagem do Sagrado Coração de | 
Jesus, que foi precedida de triduo, 
havendo cotnmunhão geral, missa J 
cantada e sermão, terminando com 
a bênção do Santíssimo.

os psalmos do officio fune-

urna de cipreste. O mordomo pon
tifical e o conde Camillo Pecci co
briram o rosto e as mãos do de
funto Pontífice com um veu bran
co.

solvição; e, em quanto se canta- i 
▼am os psalmos do officio fune- I 
bre, foi o ferelro encerrado n’uma i niversario natalicio da 

■ ria ‘ 
, particular amigo,

! zenda do concelho da Povoa de Varzira.

i. Aos pés foram-lhe collocadas 
tres bolsas de velludo de seda coo- i 
tendo tantas medalhas quantos os 
annos da vida de Leão XII1, sendo 
26 de ouro no valor de 190 liras 
cada uma, 26 de prata no valor de 
10 liras cada c 26 de bronze, cada 
uma do valor de duas liras. Todas 
foram cunhadas durante o pontifi
cado de Sua Santidade.

Na ausência do sr. Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, que é o Cardeal 
mais antigo creado por Leão XIII, 
outro membro do Sacro Collcgio co
briu o cadaver com uma colcha de 
purpura bordada dc ouro, deposi
tando antes dentro do caixão um 
rolo de pergaminho com a biogra- 
phia do defunto.

Os sampietnni aparafusaram, em 
seguida, a tampa da urna, emquan- 
to o notário do Cabido levantou o ; 
auto de sepultura que leu em voz 
alta.

Os Cardeaes Oreglia, Rampolla, 
mordomo c o Cabido sellaram com 
os seus sinetes o ferelro, ao qual 
foi applicada uma lamina metalica 
em que se lê o nome, a edade, a 
duração do Pontificado e a data do 
fallecimento de Sua Santidade.

A urna de cipreste foi encerrada 
n’um caixão de chumbo e os dois 
numa urna de azinho. Concluídos 
estes trabalhos, rapidamente feitos, 
trasladou-se o feretro para o seu 
tumulo provisorio, ante o luculas, ao 
mesmo tempo que o côro entoava o 
Benedictus.

O magestoso templo aebava-se- 
illuminado a luz elcctrica. O Deão 
do Cabido dos Conegos, que ó sem
pre um Bispo, foi quem lançou a 
absolvição. Os despojos ftinebres 
foram collocados na urna pelos gu
ardas nobres. O pergaminho com a 
biographia do Papa defunto foi her
meticamente fechado dentro d’um 
tubo de crystal. O commandante

pés de Sua Santida - 
i á 

cerimonia d'uma tribuna armada na 
capella do côro para onde se tras
ladaram da capella do Sacramento 
os restos morlacs de Leão XIII.

No imponentissimo cortejo da 
trasladação referida empunhavam 
brandões acccsos quasi lodos os sa
cerdotes, o que dava um aspecto 
phantastico ao lugubre quadro. Os 
cânticos fúnebres, desempenhados 
pelos músicos da capella Sixtina, 
produziam extraordinária impres
são.
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N. Souto.1626;

O escrivão.

Gaspar Augusto Telles'

Arrematação
Verifiquei

O juiz de direito,

1624 N. Souto..

O escrivão,
O

Arremátação

1625

O escrivão.
1619)

Comarca de Villa 
Verde

0* A * ’ < • 
Arrematação

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla
Verde

Éditos de 30 diâs

pinheiros, car- 
es '

Verifiquei, 

0 juiz de direito.

Verifiquei.
O jiiiz de direito, 

N. Souto.
0 escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães,

e sobreiros, em 8õ$000 
réis.

E são citados os cre
dores incertos para de
duzirem os seus direi
tos.

0 escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes 

Guimarães.

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo. além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar ã crean- 
ça noções praticas, de applicação inrjjedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fornia, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Áb contrario do que tem succedido até 
hoje, os ires livros de leitura de Trindade 
Coelho são complctamente originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
andores diflerenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso meihodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras

íl
feitas expressamento em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetais, e até 
os nossos costumes populares dé varias rc-‘ 
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores c 
da Madeira, faz d esses Ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 660 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

E’ firme proposilo do sr. dr. Trindade 
Coelho que o proço dos seus livros de ins- 
trucçào primaria e popular seja inferior a 
real a pagina.

In illo tempore»..

Devido á amabilidade do seu illustro 
auctor, acabamos de receber este bcllo 
livro de Trindade Coelho, o primoroso

/#/

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessados José de 
Souza e mulher, re
sidentes em parte in
certa na cidade de Lis
boa, para todos os 

1 termos da partilha ad- 
1 dicional no inventario 

orphanologico por obi-

Sonho o Mysterio

E' o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. .No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever uói poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo

Novos livros de Trindade Cpelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois demireit®,! um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso (Avel, 300 p,aginasí Pão Nosso ou 
leituras elemeulares e tpicyqlopedicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, “200 paginas, para a 2.ae 
3 a classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 pi.-ginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Erapreza Editora da Histuria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our>, 242.

Os tres livros de leitura para a escola

Comarca <Ie Vllla 
Verde

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

No dia 2 de agosto 
proximo, por dez ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil
la Verde, por força 
da execução que a ir
mandade ecclesiastica 
de São Pedro e Almas 
da freguezia de Santa 
Maria de Prato move 
contra os executados 
Simão Antonio Gonçal
ves e mulher Rosa de 
Lima, da freguezia de 
Cabanellas, volta ter
ceira vez á praça, por 
todo o preço que fór 
offerecido, por na pri
meira e segunda pra
ça não terem licitante, 
e serão entregues a 
quem maior lanço ot- 
ferécer, os bens abai
xo mencionados, per
tencentes e penhora
dos aos ditos executa
dos a saber;

• Uma casa terrea com 
repartição de madeira 
e coberto á entrada e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sita no Io
ga r Regnalde, fregue-

de Macedo, de Atheães, 
com 101 litros 272 mi
lilitros de milho alvo e 
centeio e laudemio da 
quarentena.

Uma outra casa ter- 
rêa e junto um peque
no terreno d horta, e 
algumas arvores de fru
sta, sita no mesmo lo
gar e freguezia.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos execu
tados, para deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo legal.

No dia 16 d’agosto 
proximo, por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, — em 
cumprimento da carta 
precatória, vinda da co
marca de Braga, ex- 
trahida da execução hy- 
pothecaria, que a Con
fraria de Nossa Senho
ra da Apresentação e 
Almas, erecta na egre- 
ja de S. João do Sou
to, da cidade de Bra
ga, move contra An
tonio Joaquim Alves, e 
mulher, da freguezia de 
Moure, entram em pra
ça os seguintes bens, 
sitos na mesma fre
guezia :

Uma leira de lavra
dio e vidonho, com ra
madas pelo lado do 
caminho, no logar da 
Agoella, avaliada em 
107$õ00 réis.

O campo e bouça 
juncta, de Rendnfe, no 
logar deste nome, de 
lavradio, vidonho e ar
vores de fructo, e de 
matto, 
valhos e sobreiros. Tem 
agua de rega e lima, 
em 674^000 réis.

O campo do Amei- 
nho, é leira ao norte, 
de lavradio, com vido
nho, e agua de lima e 
rega, com duas poças, 
no logar da Agoella, 
em 596^000 réis.

E a bouça do Ameí-
nho, no^logar da Agoel- zia de Cabanellas, fo- 
la, de matto, pinheiros reira a Joaquim Dias

onlisla e brilhantíssimo escriplor nue oc’ 
cnpa na liiieraiura porlugueza un> logai 
hors-legne. 1 • - JA

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremenle varias scenas da vida do 
Coimbra, d’aqucllas que nunce esquecem 
aos que por la passeram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes c futricas, tricanas, e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nítida é 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hanle e viva.

Pelo jtiizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio «lo 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia. 2 d’agos- ; 
to proximo. por 10 ho- | 
ras da manhã, á porta 
do ttibunal judicial se 
tem de arrematar a 
quem mais dér e lan
çar quizer, os bens pe
nhorados a Manual An
tonio Gomes1 da fre- 
guezia d’Aboim, por 
execução de sentença 
commercial que lhe 
move Monsenhor Fran
cisco de Souza Mene
zes, conego-abbade de

Antonio Ignacio Machado Bran 
dão.

<c
/ro.

Penascaes, os qua(*s 
bens são ds seguintes;

Metade da casa da 
vivenda, torre e terrea. 
com uma sala, cosinha 
e uma corte e respe- 
ctivo roxió, com en
trada pelo portal, ai- 
tuada no logar de Bar 
ges, freguezia d Aboim, 
avaliada em 255000 rs,

Metade do campo da 
Tomadinha de Baixo, 
para o lado do poente, 
composto de dons va
los de terra lavradia e 
algum vidonho, situado 
no mesmologar de Bar- 
ges e dita freguezia, 
avaliado em 655000 
réis.

Horta da Vinha, dc 
lavradio e vidonho. no 
mesmo logar e 1 regue- 
zia, avaliada em réis 
165000,

A quarta parle do 
campo das Bar raças, de 
lavradio com agua, no 
mesmo logar e fregue
zia, avaliado em réis 
225000.

Metade da casa da 
Tomadinha para o bulo 
do norte, com servi
dão para o caminho pe
lo portal com seu ca
nastro, avaliada em rs. 
585000,

Metade do eido da 
Tomadinha. no mesmo 
logar e freguezia. com 
agua, de lavradio e vi
donho, avaliado em rs. 
505000,*

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para a 
praça.

to de Antonio José de 
Souza e mulher Cus
todia Gonçalves de Sou
za, moradores que fo
ram na freguezia de 
F reiriz.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1623) N. Souto.

Éditos de 30 dias

Por este juizo e car
torio do quarto officio, 
no inventario orphano- 
logico, por obito de 
Roza d Araujo, casada, 
moradora que foi no 
logar e freguezia de 
Moure, desta mesma 
comarca, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o crédor José^Antonio 
Pereira, residente na 
cidade do Porto, para 
na referida qualidade 
de crédor, deduzir os 
seus direitos no mes
mo inventario.
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NOVn fflODB ILLUSTRF.DR

300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 SELVAGEM
Po» ÈMILE RICHEBOURG

ABC
ex-tenente COELHO0 SELVAfiEM

A’ venda em todas

O SELVAfiEM

experientes na fabricação

0 SELVAGEM ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
MN CHIIISTAO Novo romance de grande sensação

operações vinarias

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada feetcuio | Tomo mensal

Villa Verde—Offieina d’impressão de Sá Pereira-1903
acha toda impressa.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

'^nstrada com numerosas 
c oducção chimica, cuida-

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

P edidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Por1

color i
400o
200

A COLLECÇAO POPULAR

Adolphc d’Ennery

À FILHA DO CONDEMNADO

. eis 30^

as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

1» edição com figurinos 
Trimeslpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu x

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinanas 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, c ensina a prevenir é 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cmiuentemeote 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativa#, couslilnindo

JOÀO CHAGAS e

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola B 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
o o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Sticcedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

Por T. UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas-gravuras; ou a tomos tnensaes da 10 folhas de 8 prginas 
cada, conteúdo 20 gravuras.

livraria aillaud
RUA DO OURO,242, 1.*-LISBOA 

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída cm fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamento.

Preço de cada fascículo 100 réis
Pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo'que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na dos jTospeclos. Acceitam- 
enlrego por isso que a obra se I

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cincojcfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos <i «Empreza Democrática de Oortugal*. rua <lo» Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eu» casa dos agentes.

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiqoos e mysieriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospedos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garre» (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho <le Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho letn evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenle», que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza l/ENFANT I»U BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas coin 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco <la Gama á índia

Descripç.ào illustrada com os retralos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslollo em 8 de Julho de 1407, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

E um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores (Fassignalnras nas condições 

____  ____ ___-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 

anh 62,— Lisboa.

gravuras em madeira, e re. oducção chimica, cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E’ esta a 3." edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimenlo do caminho marítimo <la índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.» complelamen 
lamente se exgotuiam em menos <le um anno, chcgande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, ein livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$l)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Aos vinhateiros portuguezes 
lodos os vinhateiro#, mesmo os mais 

(los vinhos, devem adqnirir o

DO X^OVO 
Para aprender a ler 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRq

80 paginas luxuMamento illustradas

Avulso S O réis, pelo eorrelo G O réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/ 
8000e«Xiorí, 30”” '“r1’™' 26 .

as suas altas qualidades de ro 
inancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o*> recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

TRATAIIO PRATICO HE I1MÇÃ0 
que acaba dc ser posto á venda nas principaes livrarias do remo • 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo ’

íM. RODRIGUES DE MORAES

4 folhas con 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis i 300 réis


